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Ensino Fundamental II
Impactos ambientais e Teoria do Caos


Sugestão de plano de aula

Disciplinas/Áreas do Conhecimento
Ciências

Competência(s) / Objetivo(s) de Aprendizagem 

- Conhecer e entender a Teoria do Caos.

- Relacionar a Teoria do Caos a alguns impactos ambientais provocados pela ação humana.

- Manifestar-se criticamente em relação a propostas de ação visando a minimização dos impactos estudados, tendo em vista a Teoria do Caos
Conteúdos
- Teoria do caos.
- Relação entre alguns impactos ambientais e a Teoria do Caos.

- Elaboração de pôsteres virtuais para sistematização do conhecimento.
Palavras Chave: Teoria do Caos – meio ambiente – impactos – ação humana – agrotóxicos – desmatamento – espécies exóticas
Para Organizar o seu Trabalho e Saber Mais

1) O conto de ficção de Ray Bradbury “Um som do trovão” pode ser lido no link http://www.scifitupiniquim.com.br/1364-conto--um-som-do-trovao
2) Confira uma explicação bastante didática sobre a Teoria do Caos no link  http://mundoestranho.abril.com.br/materia/o-que-e-a-teoria-do-caos
3) O vídeo disponível em https://www.youtube.com/watch?v=C4eHJ8ZJgG4  traz explicações interessantes sobre os estudos de Edward Lorenz que culminaram na elaboração da Teoria do Caos.
4) Os links a seguir trazem exemplos de situações provocadas pela ação humana e que geram danos para o ambiente e/ou seres vivos  
http://www.fiocruz.br/ioc/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=605&sid=32 – introdução de espécies exóticas.

http://gebio.com.br/site/polen/por-que-se-preocupar-com-a-polinizacao/ - morte de polinizadores pelo uso de agrotóxicos

http://redd.mma.gov.br/index.php/pt/informma/item/157-desmatamento-chuva-crise - desmatamento e alterações climáticas.

Proposta de Trabalho

1ª Etapa: Sensibilizando para o tema
Antes de iniciar, consulte os links sugeridos na área Para Organizar o seu Trabalho e Saber Mais

Inicie esse plano de aula fazendo uma leitura compartilhada, com a turma reunida, do conto “Um som do trovão” de Ray Bradburry, disponível no link indicado no item 1 do tópico “Para organizar seu trabalho....”. Utilize o projetor multimídia ou, se preferir, providencie cópias xerox do texto e distribua aos alunos. Finalizada a leitura, organize uma discussão com a classe, esclarecendo que o texto é um conto de ficção. Indague  se eles consideram que esse tipo de situação pode realmente ocorrer: um evento do passado pode comprometer eventos futuros? Introduza, durante essa conversa, aspectos relacionados à Teoria do Caos. Para se munir de subsídios para o encaminhamento dessa discussão, leia o texto disponível no item 2 do tópico “Para organizar seu trabalho....” . Ilustre a discussão com o exemplo citado nesse texto (disponível também no final desta plano). Questione os alunos se eles conseguem reconhecer alguma situação da vida deles em que é possível identificar a Teoria do Caos. Para finalizar essa etapa, assista ao vídeo indicado no item 3 desse mesmo tópico.
2ª Etapa: Identificando a Teoria do caos em alguns exemplos
Organize a turma em grupos de, no máximo 4 alunos. A cada grupo formado, distribua cópias de um dos textos indicados no item 4 do tópico “Para organizar seu trabalho....”. Eles apresentam diferentes impactos da ação humana no meio ambiente: introdução de espécies exóticas; morte de polinizadores pelo uso de agrotóxicos; desmatamento e alterações climáticas.  
Dependendo do número de alunos na sala, mais de um grupo poderá ficar com o mesmo tema ou você pode optar por propor mais exemplos aos alunos.  Oriente os grupos em relação ao trabalho que deverá ser realizado durante a etapa, a partir dos itens abaixo.

- Leitura dos textos e identificação da relação entre a situação apresentada e a Teoria do Caos. Responder: qual a situação apresentada? Qual o evento que a desencadeou?

- Esse evento está relacionado à ação humana? Poderia ter sido evitado? De que forma, isso poderia ter sido evitado?

- Como você atuaria nessa situação para solucionar o problema? Não pense em ações em curto prazo. Pense e proponha ações que possam impedir que situações desse tipo voltem a acontecer.

Esclareça que, juntamente com essa discussão, cada grupo deverá preparar uma apresentação e que essa deverá ser compartilhada com a turma reunida. 

3ª Etapa: Socializando conhecimento
Essa etapa está reservada para as apresentações dos grupos. No decorrer das apresentações, faça intervenções, na medida em que considerar necessário, para esclarecer dúvidas e/ou corrigir eventuais erros conceituais.

4ª Etapa: Sistematizando o trabalho realizado
Finalize este plano de aula solicitando aos alunos (ainda nos grupos) a confecção de um pôster virtual que tenha como objetivo informar a comunidade escolar sobre a relação entre os impactos estudados, a Teoria do Caos que conheceram nesse plano de aula e as possibilidades de minimizar o problema. Cada grupo deverá explorar no pôster virtual o impacto que estudaram na etapa anterior. Ou seja, o grupo que estudou mais detalhadamente sobre a invasão de espécies exóticas, deverá abordar esse tema em seu cartaz. Mostre aos  alunos que um pôster (mesmo um pôster virtual) tem como objetivo fornecer informação que pode ser consultada por várias pessoas simultaneamente. Deve ser um documento de elevada qualidade gráfica e atraente do ponto de vista visual dado que pretende apresentar informação ao público. Poderá ser confeccionado no PowerPoint, Publisher (ou similar) e deverá ser salvo em JPEG. 

Plano de aula: Profa. Me Maria Luiza Ledesma Rodrigues

REVISTA MUNDO ESTRANHO 
O que é a teoria do caos?

É uma das leis mais importantes do Universo, presente na essência de quase tudo o que nos cerca. A idéia central da teoria do caos é que uma pequenina mudança no início de um evento qualquer pode trazer conseqüências enormes e absolutamente desconhecidas no futuro. Por isso, tais eventos seriam praticamente imprevisíveis - caóticos, portanto. Parece assustador, mas é só dar uma olhada nos fenômenos mais casuais da vida para notar que essa idéia faz sentido. Imagine que, no passado, você tenha perdido o vestibular na faculdade de seus sonhos porque um prego furou o pneu do ônibus. Desconsolado, você entra em outra universidade. Então, as pessoas com quem você vai conviver serão outras, seus amigos vão mudar, os amores serão diferentes, seus filhos e netos podem ser outros...

No final, sua vida se alterou por completo, e tudo por causa do tal prego no início dessa seqüência de eventos! Esse tipo de imprevisibilidade nunca foi segredo, mas a coisa ganhou ares de estudo científico sério no início da década de 1960, quando o meteorologista americano Edward Lorenz descobriu que fenômenos aparentemente simples têm um comportamento tão caótico quanto a vida. Ele chegou a essa conclusão ao testar um programa de computador que simulava o movimento de massas de ar. Um dia, Lorenz teclou um dos números que alimentava os cálculos da máquina com algumas casas decimais a menos, esperando que o resultado mudasse pouco. Mas a alteração insignificante, equivalente ao prego do nosso exemplo, transformou completamente o padrão das massas de ar. Para Lorenz, era como se "o bater das asas de uma borboleta no Brasil causasse, tempos depois, um tornado no Texas". Com base nessas observações, ele formulou equações que mostravam o tal "efeito borboleta".

Estava fundada a teoria do caos. Com o tempo, cientistas concluíram que a mesma imprevisibilidade aparecia em quase tudo, do ritmo dos batimentos cardíacos às cotações da Bolsa de Valores. Na década de 70, o matemático polonês Benoit Mandelbrot deu um novo impulso à teoria ao notar que as equações de Lorenz batiam com as que ele próprio havia feito quando desenvolveu os fractais, figuras geradas a partir de fórmulas que retratam matematicamente a geometria da natureza, como o relevo do solo ou as ramificações de nossas veias e artérias. A junção do experimento de Lorenz com a matemática de Mandelbrot indica que o caos parece estar na essência de tudo, moldando o Universo. "Lorenz e eu buscávamos a mesma verdade, escondida no meio de uma grande montanha.

A diferença é que escavamos a partir de lugares diferentes", diz Mandelbrot, hoje na Universidade de Yale, nos Estados Unidos. E pesquisas recentes mostraram algo ainda mais surpreendente: equações idênticas aparecem em fenômenos caóticos que não têm nada a ver uns com os outros. "As equações de Lorenz para o caos das massas de ar surgem também em experimentos com raio laser, e as mesmas fórmulas que regem certas soluções químicas se repetem quando estudamos o ritmo desordenado das gotas de uma torneira", afirma o matemático Steven Strogatz, da Universidade Cornell, nos Estados Unidos. Isso significa que pode haver uma estranha ordem por trás de toda a imprevisibilidade. Só a continuação das "escavações" pode resolver o mistério

Idealização e Edição Final NET EDUCAÇÃO/Zilda Kessel | Plano de aula: Profa. Maria Luiza Ledesma Rodrigues

3

